
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRINHA
SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Avenida Frederico Augusto Ritter, 71 – Vila City

E-mail: cme@cachoeirinha.gov.br
                                     CACHOEIRINHA – RS

Prestação de Contas do 6º Bimestre/2024 – FUNDEB

Relatórios do IPM:

Os  valores  aqui  descritos  foram  retirados  dos  relatórios  emitidos  no  Sistema  IPM,  no  dia

04/02/2025 e comparados com o relatório enviado ao SIOPE, dia 04/02/2025.

RECEITAS – 6º BIMESTRE/2024:

Tipo de Entrada Entradas do 6º Bimestre

Remuneração de depósitos bancários

Remuneração de depósitos bancários
vinculados aos recursos do Fundeb

R$ 282.972,28

Transferências da União e de suas entidades

Cota-Parte do FPM R$ 3.498.300,28

Cota-Parte do ITR R$ 0,00

Complementação do FUNDEB – VAAR R$ 564.439,22

Transferências dos Estados e de suas entidades

Cota-Parte do ICMS R$ 4.630.706,33

Cota-Parte do IPVA R$ 891.671,52

Cota-Parte do IPI R$ 53.995,27

Transferências de outras instituições públicas (específicas de cada município)

Transferências de recursos do FUNDEB (25%) R$ 22.510.200,95

Total de Entradas: R$ 32.432.285,85 (BRUTO)

Deduções das receitas: R$ 9.074.673,34
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SALDO CONTA-FUNDEB

Início do Bimestre R$ 28.757.600,36



Valor Líquido de Entradas conforme IPM: R$ 23.357.612,51

Relatório enviado ao SIOPE no dia 04/02/2025: R$ 23.357.612,45 (*diferença de R$ 0,06)

Valores confirmados com o Relatório enviado ao SIOPE – Acumulados dos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º bimestres:

Transferências de Recursos do FUNDEB - Imposto e Transferências R$ 118.013.632,80

Complementação da União ao FUNDEB - VAAR R$ 2.838.373,55

Rendimentos de Aplicação Financeira do FUNDEB - Imposto e Transferências R$ 1.433.022,43

Total: R$ 122.285.029,18

Pelos relatórios de receitas emitidos no Sistema da contabilidade da prefeitura: IPM, o total de
receitas  do  ano  foi  de  R$  122.285.028,78  (diferença  de  R$  0,40)  devido  aos  arredondamentos.
Emitindo o relatório simplificado esta diferença não aparece.

Ponderações:

✔ As receitas líquidas do 6º bimestre na conta-Fundeb são as mais altas do ano de 2024.
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✔ Neste  bimestre  se  destacam  as  receitas  advindas  do  ICMS  (R$  4.630.706,33)  –  Imposto  sobre
Circulação  de  Mercadorias  e  Prestação  de  Serviços  e  do  FPM  (R$  3.498.300,28)  –  Fundo  de
Participação Municipal que é composto pelos Imposto sobre Produtos Industrializados e Imposto de
Renda.

✔ A estimativa inicial para as receitas brutas de 2024, no início do ano, eram de R$ 149.859.406,00, e
foram realizadas o total de R$ 171.239.034,62. Valor superior em R$ 21.479.628,62, destacando que na
estimativa inicial, não foi colocado o valor advindo do VAAR, conforme tabela:

RECEITAS BRUTAS – 2024 

Previsão – Estimativa Receitas Realizadas

Impostos e Transferências correntes R$ 148.803.091,82 R$169.806.012,19

Remuneração de depósitos de recursos R$ 1.056.314,18 R$ 1.433.022,43

Recursos da complementação da união 
ao FUNDEB - VAAR R$ 0,00 R$ 2.838.373,55

R$ 149.859.406,00 R$ 171.239.034,62

Observação em relação às receitas da COMPLEMENTAÇÃO-VAAR

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 5º Bimestre 6º Bimestre

R$ 400.450,70 R$ 476.727,02 R$ 560.148,13 R$ 596.689,69 R$ 239.918,79 R$ 564.439,22

Conforme Portaria Interministerial nº 6, de 28/12/2023, o município de Cachoeirinha-RS tem a

expectativa de receber ao longo do ano de 2024, até janeiro de 2025, o valor de R$ 3.813.816,00 referente à

complementação-VAAR. Até o final do 6º bimestre, o município recebeu o valor de R$ 2.838.373,55.
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DESPESAS – 6º BIMESTRE/2024:

Principais Despesas – observações importantes:

Sabe-se que 100% das verbas gastas com a rubrica do Fundeb foram com remuneração
(como exemplo: vencimentos, salários, incorporações e benefícios, auxílio-transporte e auxílio-
alimentação) dos Profissionais da Educação.

Considerando a rubrica dos 70%

Ponderações:

✔ As despesas  do 6º bimestre (novembro/dezembro),  na rubrica dos Fundeb-70 foram bem elevadas,
devido ao reajuste salarial e ao 13º salário dos funcionários.

✔ Observamos  um  aumento  de  gastos  com  os  contratados,  com  os  vencimentos,  incorporações  e
gratificação  dos  profissionais  de  educação.  Além  dos  gastos  com  a  segunda  parcela  do  13º  salário  e,
consequentemente os pagamentos no IPREC.

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 5º Bimestre 6º Bimestre

Contratação por tempo determinado R$ 372.839,67 R$ 488.486,80 R$ 601.645,81 R$ 472197,36 R$ 468.553,57 R$ 616.766,34

Vencimentos e salários R$ 4.489.146,46 R$ 8.943.251,76 R$ 9.620.054,40 R$ 9.321.123,27 R$ 9.435.188,43 R$ 9.741.188,73

Incorporações R$ 114.447,96 R$ 262.193,51 R$ 321.874,41 R$ 311.962,21 R$ 313.278,94 R$ 467.964,01

Abono de permanência R$ 15.390,48 R$ 16.056,79 R$ 29.640,86 R$ 33.218,68 R$ 27.011,24 R$ 36.167,85

Gratificação por exercício de 
funções

R$ 45.643,37 R$ 162.657,58 R$ 266.345,19 R$ 262.614,17 R$ 259.711,43 R$ 272.334,17

Gratificação de tempo de serviço R$ 1.698.338,42 R$ 1.879.551,48 R$ 2.100.783,88 R$ 2.053.362,44 R$ 2.051.439,14 R$ 2.095.271,95

13º Salário R$ 10.975,49 R$ 1.618.789,33 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 3.040.656,52

Contribuições patronais R$ 3.096.040,79 R$ 3.128.473,97 R$ 2.829.434,27 R$ 2.788.105,27 R$ 2.793.981,51 R$ 4.286.929,84

Os benefícios como auxílio-creche, auxílio-saúde, salário-família, licença gestante, auxílio-transporte e
auxílio-alimentação aparecem nos relatórios IPM dos 70%, porém como surgem como verbas indenizatórias,
conforme a Lei 14.113/2020, devem constar dentro dos 30%.
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Gastos Totais dentro da rubrica Fundeb-70 ao longo do ano:

Considerando a rubrica dos 30%

Ponderações:

✔ Dentro da rubrica Fundeb-30 estão os gastos com benefícios  assistenciais  do servidor, assim como
auxílio-alimentação e auxílio-transporte, as restituições e indenizações trabalhistas (desde o 4º bimestre de 2024,
elas  migraram do Fundeb-70)  e  os gastos  com verbas da  complementação-VAAR para que está  sendo
utilizado para o pagamento das terceirizadas IMPROL Serviços Integrados LTDA (Limpeza e Conservação)
e JP Serviços Terceirizados LTDA (Serviço de apoio administrativo, técnico e operacional).

Benefícios assistenciais, auxílio-alimentação e auxílio-transporte:

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 5º Bimestre 6º Bimestre

Outros benefícios 
assistenciais do servidor 
(Auxílio-creche ou 
assistência pré-escolar; 
Auxílio-saúde; Salário 
família e Licença Gestante)

R$ 261.180,80 R$ 271.870,56 R$ 271.035,18 R$ 279.188,52 R$ 292.505,62 R$ 312.191,04

Auxílio-alimentação R$ 1.140.926,66 R$ 1.385.344,6 R$ 1.454.677,49 R$ 1.445.811,02 R$ 718.500,49 R$ 1.067.891,24

Auxílio-transporte R$ 115.031,17 R$ 144.994,48 R$ 124.136,86 R$ 77.668,17 R$ 67.428,34 R$ 68.724,21

✔ Na análise dos relatórios emitidos pelo Sistema IPM, já tínhamos observado que os valores os gastos
com o vale-alimentação, tanto na rubrica do Ensino Fundamental quanto na rubrica da Educação Infantil,
estavam abaixo do normal no 5º bimestre, e continuaram sendo lançados valores mais abaixo do que nos outros
bimestres.
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Restituições e Indenizações Trabalhistas:

4º Bimestre 5º Bimestre 6º Bimestre

Ensino Fundamental – 30 R$ 30.555,6 R$ 109.766,59 R$ 98.218,23

Educação Infantil – 30 R$ 31.654,17 R$ 35.759,46 R$ 62.587,19

Total R$ 62.209,77 R$ 145.526,05 R$ 160.805,42

✔ Na análise dos relatórios emitidos pelo Sistema IPM, observamos um aumento considerável nos gastos
com restituições e indenizações trabalhistas.

Complementação-VAAR

✔ Nos últimos dois bimestres foram gastos valores da complementação-VAAR para o pagamento das
empresas terceirizadas responsáveis pela limpeza e cozinha das escolas, conforme tabela a seguir:

Outros serviços de terceiros – pessoa 
jurídica

Valor liquidado – 5º bimestre Valor liquidado – 6º bimestre

IMPROL Serviços Integrados LTDA

Limpeza e Conservação.
R$ 830.727,30 R$ 483.807,25

JP Serviços Terceirizados LTDA

Serviço de apoio administrativo, 
técnico e operacional.

R$ 974.701,56 R$ 421.753,86

Total R$ 1.805.428,86 R$ 905.561,11

 

✔ Observamos  uma  diferença  grande  nos  gastos  dentro  da  rubrica  Fundeb-70  entre  os  valores
apresentados nos relatórios do sistema IPM, que considera somente as despesas liquidadas, com aqueles
descritos  no  relatório  enviado  ao  SIOPE,  que  considera  não  somente  as  despesas  liquidadas,  mas
também aquelas empenhadas:

Relatórios IPM Relatório SIOPE

Ensino Fundamental – 30% R$ 1.275.959,15 Ensino Fundamental – 30% R$ 2.558.594,05

Educação Infantil – 30% R$ 846.551,93 Educação Infantil – 30% R$ 1.771.007,58

Gastos VAAR – 30% R$ 905.561,11

Total R$ 3.028.072,19 Total R$ 4.329.601,63

✔ A diferença de R$ 1.301.529,52 representa o valor empenhado, que conforme relatório enviado ao Siope
está  em restos  a  pagar  não  processados.  Este  valor  será  utilizado  para  o  pagamento  das  empresas
terceirizadas responsáveis pelos serviços de limpeza e cozinha nas escolas.
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Respostas aos encaminhamentos/questionamentos da última reunião do ano passado:

• Colegiado decidiu que deveria ser encaminhado um documento à SMED com a seguinte proposição:
sugestões de investimentos para os recursos recebidos pela complementação-VAAR, em ações concretas,
investimentos diretos em melhorias nas escolas.

O  fícios CME nº 208/2024 e 209/2024  

Em suas  funções  de  controlar  e  fiscalizar  a  aplicação  dos  recursos  do  Fundeb,  este  colegiado
reconhece os esforços realizados por este governo com objetivo de garantir uma educação de qualidade para
os estudantes da rede municipal de ensino, entretanto, em vez de serem gastos com as empresas terceirizadas,
sugere que esta verba seja utilizada em melhorias nas escolas.

Resposta da SMED – Ofício nº 554/2024

Neste ofício, a SMED relata todos os tipos de gastos que podem ser feitos tanto com os recursos do
Fundeb, quanto do MDE (custeio, benfeitorias), pontua os grandes investimentos e questões estruturais das
escolas feitas por esta gestão (construção e reforma EMEB Natálio Schlain, retomada das obras da EMEI
Central Park, ampliação de sete escolas com salas de aula modulares, dentre outras) e pontua a importância
dos contratos de terceirização de cozinheiros e de limpeza para a qualidade da educação de Cachoeirinha.

• Também deveria ser questionado o número de funcionários terceirizados que estão sendo pagos com
esta verba, uma vez que foi visto que as receitas advindas da complementação-VAAR foram utilizadas para o
pagamento das empresas terceirizadas responsáveis pela limpeza e cozinha das escolas, IMPROL Serviços
Integrados LTDA e JP Serviços Terceirizados LTDA. 

O  fício CME nº 203/2024  

Não obtivemos resposta.

• Por fim, foi questionada, a influência do novo pacote de corte de gastos do governo federal
nas verbas recebidas pelo município na conta-FUNDEB.

Foi retirada autorização para que a União, a partir de 2026, abata do Fundeb a despesa com educação em
tempo integral.  O texto estabelece que em 2025, até 10% – e não 20% como proposto pelo governo – de
complementação da União ao Fundeb poderá ser empregado em financiar ações voltadas a aumentar, manter e
sustentar o número de alunos matriculados em escolas públicas de tempo integral.

A partir de 2026, de acordo com o texto, no mínimo 4% da complementação dos Estados e municípios ao
Fundeb deverá ir para esse mesmo tipo de despesa.

A expectativa  é  a  de que,  a  partir  de  2026,  o  governo federal  deixará  de gastar  com manutenção das
matrículas  em educação básica em tempo integral,  que é  uma despesa discricionária (não obrigatória).  Esta
responsabilidade  passará a  ser  dos estados  e  municípios,  com recursos  da transferência  que  a  União já  faz
obrigatoriamente ao Fundeb. 
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INDICADOR IMPORTANTE DO FUNDEB:

Percentual de Recursos aplicado em
Remuneração dos Profissionais da
Educação Básica após 6 bimestres

Total de Recursos recebidos na conta-Fundeb:

Recursos do VAAR

Valor considerado para o
Índice

1º bimestre R$ 22.316.015,18 R$ 400.450,70

2º bimestre R$ 20.017.293,67 R$ 476.727,02

3º bimestre R$ 15.560.013,64 R$ 560.148,13

4º bimestre R$  20.361.879,34 R$ 596.689,69

5º bimestre R$  20.672.214,50 R$ 239.918,79

6º bimestre R$ 23.357.612,45 R$ 564.439,22

Total Líquido R$ 122.285.028,78 R$ 2.838.373,55 R$ 119.446.655,23

Gastos com Remuneração após deduções (70%)

1º bimestre R$ 14.579.634,35

2º bimestre R$ 17.975.635,29

3º bimestre R$ 16.056.357,66

4º bimestre R$ 15.366.048,12

5º bimestre R$ 15.478.390,87

6º bimestre R$ 20.770.163,34

Despesas custeadas com superávit financeiro
acumulado até o exercício anterior 

R$ 0,00

Total: R$ 100.225.959,63

* Pela Lei do Novo Fundeb, considerando os recursos recebidos ao longo do ano, deveriam ser
aplicados  R$  83.612.658,66 na  remuneração  dos  profissionais  da  educação  básica,  ou  seja,  o
município cumpriu a porcentagem mínima de 70%.
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Quadro Resumo: Conforme relatórios de Prestação de Contas de Receitas e de
Despesas Orçamentárias do Sistema IPM e de acordo com relatório enviado ao SIOPE.

SALDO DA CONTA-FUNDEB NO FINAL DE 2023: R$ 20.965.334,91

• Receitas:

Total de recursos no decorrer dos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º bimestres: R$ 122.285.028,78

1º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,08): R$ 22.316.015,18

2º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,06): R$ 20.017.293,67

3º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,06): R$ 15.560.013,64

4º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,08): R$ 20.361.879,34

5º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,06): R$ 20.672.214,50

6º bimestre pelo SIOPE (diferença aos do IPM de R$ 0,06): R$ 23.357.612,45

• Despesas:

Total dos pagamentos no decorrer dos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º bimestres: R$ 114.887.974,24

1º bimestre R$ 16.096.772,98

2º bimestre R$ 19.777.574,93

3º bimestre R$ 17.906.207,19

4º bimestre R$ 17.230.925,60

5º bimestre R$ 18.507.780,23

6º bimestres R$ 25.099.764,97

1º + 2º + 3º + 4º + 5º + 6º bimestres R$ 114.619.025,90

Restos a pagar* R$ 268.948,34

 SALDO DA CONTA-FUNDEB NO FINAL DO 6º
BIMESTRE DE 2024:

R$ 28.362.389,45

(diferença entre receitas e
despesas no ano: R$ 7.397.054,54)

* Restos  a  pagar na  contabilidade  pública  são  valores  de    despesas  já  comprometidas  na  utilização  do  
orçamento.  Ou  seja,  nos restos  a  pagar  estão  inscritas  todas  as  obrigações  de  natureza  financeira  de
responsabilidade do Poder Público que foram empenhadas, liquidadas, mas ainda não tinham sido pagas até
o último dia do exercício financeiro em análise (no caso, dia 31 de dezembro).

Diferença de despesa liquidada para despesa paga: por exemplo, é considerada despesa liquidada
quando o serviço é efetuado, e somente é considerada despesa paga quando o servidor recebe o valor.
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